
celebridades

Educação recebe 
inscrições de 
concurso para
professores da 
alfabetização

Dois são detidos 
após furto em lojas 
de celulares  

Homem é preso após
tentar subornar 
policial com R$ 20
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Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Sábado
27/09 Manhã Tarde Noite

Max

36°
Min

20°
2mm
88%

Chuva/Probabilidade

ENE
7km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Domingo
28/09 Manhã Tarde Noite

Max

37°
Min

19°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

N
11km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Segunda
29/09 Manhã Tarde Noite

Max

38°
Min

21°
22mm
60%

Chuva/Probabilidade

ENE
8km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Terça
30/09 Manhã Tarde Noite

Max

35°
Min

20°
8mm
60%

Chuva/Probabilidade

ESE
10km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Quarta
01/10 Manhã Tarde Noite

Max

34°
Min

22°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

E
8km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Tendências para os próximos dias

Quinta
02/10 Manhã

Max

32°
Min

25°
21mm
60%

Chuva/Probabilidade

Sexta
03/10 Manhã

Max

29°
Min

19°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Sábado
04/10 Manhã

Max

30°
Min

21°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Domingo
05/10 Manhã

Max

30°
Min

24°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Segunda
06/10 Manhã

Max

28°
Min

25°
10mm
60%

Chuva/Probabilidade

Fonte: climatempo.com.br
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PREVISÃO DO TEMPO

Chuva/
Probabilidade

8mm  60%
Vento/Intensidade

ESE 10km/h

Manhã Tarde Noite

Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.
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Confira os registros  
do que rolou no Plaza 

Eventos durante o 
Jantar em prol do 

Hospital de Câncer 
de Barretos - Unidade 

Fernandópolis, na 
última quinta-feira. 
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Depois de muita boataria e especulação, 
o verdadeiro casal que foi gravado 
fazendo sexo na rua há uma semana foi 
encontrado. E eles não são, pelo jeito, 
Viviane Araújo e o ritmista da Salgueiro, 
Cobalsky Correa. Página B4

social
Casal do vídeo se identifica 
e livra Viviane Araújo

Bancários da região ainda não se 
decidiram sobre adesão à greve nacional

O Sindicato dos Bancários de 
Fernandópolis começa a visitar ho-
je (30), os profissionais do setor que 
atuam na cidade e região para con-
ferir se a maioria vai aderir à para-
lisação da categoria pelo Comando 
Nacional dos Bancários, coordena-
do pela Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financei-
ro (Contraf), que começou hoje nas 
capitais. A proposta apresentada 
pela Federação Nacional dos Ban-
cos (Fenaban), na tentativa de evi-
tar uma greve, foi considerada “in-
suficiente, não somente do ponto 
de vista econômico, mas também 
porque ignora completamente as 
demais reivindicações da pauta de 
reivindicações da categoria”. Se-
gundo Paulo Francisco Silva, pre-
sidente do sindicato da categoria 
em Fernandópolis, a diretoria esta-
rá visitando as agências durante a 
semana. “O sindicato apoia a gre-

ve, mas em Fernandópolis e região 
a decisão vai depender dos bancá-
rios, que estarão sendo ouvidos nos 
próximos três dias”, explicou. Entre 
as reivindicações dos bancários, 
estão o reajuste salarial de 12,5%; 
piso salarial de R$ 2.979,25; 14º sa-
lário; participação nos lucros e re-
sultados de três salários mais par-
cela adicional de R$ 6.247; vales 
alimentação e refeição, cesta ali-
mentação, 13ª cesta e auxílio-cre-
che/babá de R$ 724 ao mês. Outras 
demandas são:  gratificação de cai-
xa, no valor de R$ 1.042,74; gratifi-
cação de função equivalente a 70% 
do salário do cargo efetivo; e va-
le-cultura de R$ 112,50 para todos 
trabalhadores. Há ainda reivindi-
cações contra as “metas abusivas” 
apresentadas por chefias e de com-
bate ao assédio moral, bem como 
isonomia de direitos para afastados 
por motivo de saúde. Página A5

Prefeita visita obras do Jayme Leone e Represa Beira-Rio
Ana Bim realizou na manhã de ontem, dia 29, im-

portantes visitas às obras do Conjunto Habitacio-
nal “Dr. Jayme Leone” e também à Represa do Bei-
ra-Rio. A primeira parada foi no “Jayme Leone” onde 

encontrou com um dos empreiteiros e conversou so-
bre as obras. Esta semana a prefeita deverá entregar 
as cinco primeiras unidades das quarenta e sete res-
tantes. Página A3

Redução de vazão em 
usinas deve beneficiar 
hidrovia Tietê-Paraná

O DH (Departamento Hidrovi-
ário) do Estado de São Paulo es-
pera concluir até hoje (30) testes 
que poderão normalizar a nave-
gação pela hidrovia Tietê-Paraná, 
paralisada desde maio. O plano 
de redução de vazão de água nas 

represas das hidrelétricas de Por-
to Primavera e Jupiá é para elevar 
o nível da água na represa de Ilha 
Solteira, devolvendo as condições 
de navegabilidade para o canal 
até o mês de janeiro do ano que 
vem. Página A6
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Na sociedade da hiperinformação 
– multiconectada e agindo cada 
vez mais por valores – o produ-
tor rural parece ter conquista-

do, definitivamente, um espaço de valor na 
percepção do público urbano, por desem-
penhar uma função essencial na socieda-
de. Mais ainda: ele próprio, o produtor, au-
mentou seu nível de confiança e hoje se vê 
como um provedor de alimentos.

Está na pesquisa Farm Perspectiv Study*, 
que ouviu 1.300 pessoas no Brasil e cujos re-
sultados foram divulgados em agosto últi-
mo: 88,6% dos consumidores têm consci-
ência que o produtor “é um fornecedor de 
alimentos” e 93% dos produtores assim se 
percebem também. Ou seja, a consciência 
do papel do produtor na segurança alimen-
tar cresceu – na cidade e no campo.

O levantamento também revela que a 
preocupação dos consumidores com a 
sustentabilidade atingiu a marca de 82%. 
Mostra, ainda, que 67% dos agricultores 
afirmam usar métodos sustentáveis de 
produção e só 37% dos consumidores con-
cordam com isso. Outra dissonância: 75% 
dos consumidores concordam em pagar 
mais por alimentos produzidos de forma 
ambientalmente amigável, mas apenas 
36% dos agricultores acreditam nisso.

Como se vê, há uma nova realidade do 
mercado de alimentos, emergente, que 
cria oportunidades e abre espaço para o 
marketing do produtor e do agronegócio, 
para agregar valor percebido em seus pro-
dutos e atividades – ou pelo menos reduzir 

eventuais abismos de percepção entre ci-
dade e campo, como os mostrados acima.

Desde que a revolução verde chegou a 
nossos campos e a produção animal mo-
dernizou-se, um hectare de terra multipli-
cou sua capacidade geradora de proteína 
animal -- de 2 para 2,8 kg de carne suína, 
ou de 1 para 5,6 kg de frango, por exem-
plo. Isso é sustentabilidade em três di-
mensões: ambiental, econômica e social.

Mas no mundo contemporâneo, das 
percepções mutantes, é preciso contar ao 
público nossas conquistas e progressos. 
E, olhando a pesquisa Farm Perspective 
Study, talvez esteja faltando uma maior 
energia em marketing do agronegócio, 
para contar essas e outras histórias para 
a cidade. Falta, por exemplo, desenvolver 
uma narrativa do campo sobre a sua sus-
tentabilidade.

Quer ver um exemplo? A sustentabilida-
de depende cada vez mais da incorpora-
ção de tecnologia; vale dizer, de sistemas 
de produção apoiados em uso intensivo de 
tecnologia. Mais ciência e menos regras – 
ainda que essas sejam também necessá-
rias e importantes, para induzir o progres-
so da consciência sustentável.

Essa é uma mensagem que precisa ser 
levada, por exemplo, aos candidatos a go-
verno federal e estadual da próxima elei-
ção, principalmente aqueles mais identi-
ficados com as causas do meio ambiente. 
Dizer, propor e levar estudos mostrando 
que a sustentabilidade do campo vai se 
resolver de fato, na tecnologia.

imagem do dia
O menino Arijon Krasniqi, de 13 anos, nas-
ceu um ano após o fim da guerra de Kosovo, 
na antiga Iugoslávia. Por causa de um proble-
ma genético, Arijon nasceu sem os braços e 
as mãos, e desde pequeno teve de aprender 
a fazer várias atividades com os pés. Uma de-
las foi escrever, desenhar e até fazer exercí-
cios complexos de matemática com uma ca-
neta encaixada entre os dedos do pé direito. 
Arijon Krasniqi está na sétima série de uma 
escola primária e é considerado um excelen-
te aluno. Além da matemática, ele demons-
tra muita habilidade para pintar e desenhar 
com os pés.

Menino que 
nasceu sem 
os braços 
aprende 
matemática 
usando 
os pés

à  MUDANÇA

artigo

Modelos Policiais 
e o Risco Brasil

l  Por Azor Lopes da Silva Júnior 
Coronel PM, é Doutor em Sociologia pela Unesp, Mestre em Direito pela Unifran e

Especialista em Direito (Unesp) e em Segurança Pública pela PUC-RS e UFPR.

Pode parecer um tema téc-
nico, mas não; o modelo 
policial adotado por um 
país reflete diretamente 

na proteção de seus cidadãos. Mas 
como assim?

No mundo todo há modelos poli-
ciais variados: uma única agência 
policial (Dinamarca), várias agên-
cias policiais (Brasil, França, Es-
panha, Itália, Portugal, Alemanha 
etc.), agências policiais municipais 
(Estados Unidos), mas em nenhum 
deles, à exceção do Brasil, há polí-
cias dicotomizadas.

Mas o que seria um modelo di-
cotomizado? Pois bem, dicotomia 
significa que no Brasil a segurança 
pública é um serviço público essen-
cialmente oferecido pelos Estados 
por meio de duas agências poli-
ciais: as Polícias Civis e as Polícias 
Militares. Contudo, noutros países 
também há mais de uma polícia, e 
nem por isso se fala em dicotomia; o 
que faz de nosso modelo dicotomi-
zado é o fato de que somente aqui 
cada polícia vai até certo ponto do 
trabalho de proteção social e, a par-

tir daí, outra polícia começa o seu. 
Fala-se então de uma polícia de 
preservação da ordem pública (as 
Polícias Militares) e de uma outra 
polícia judiciária (as Polícias Civis). 
As Polícias Militares atribui-se a 
tarefa de prevenção da criminalida-
de, enquanto às Polícias Civis a de 
investigação criminal.

Longe de atribuir às forças poli-
ciais, seja aqui ou em qualquer parte 
do mundo, a responsabilidade sobre 
os processos que levam à violência 
e à criminalidade, sabidamente 
frutos de uma série de fatores de 
ordem social, que desembocam 
nas cenas de violência que tanto 
espaço conquistam dia-a-dia nos 
meios de comunicação social, toda-
via, a eficiência do Estado no trato 
da criminalidade está intimamente 
condicionado ao modelo de gestão. 
Um modelo moderno de administra-
ção gerencial não admite ensaios, 
tampouco o apelo à paradigmas ul-
trapassados, que assim se revelam 
por tratar novos problemas com as 
mesmos métodos do passado, tudo 
em homenagem à tradição.

E é essa tradição que cultuamos 
que faz de nosso modelo policial 
aquilo que pesquisadores cha-
mam de isomorfismo mimético; a 
tendência de uma instituição de 
se aproximar de outra e a ela se 
assemelhar em forma. Nesse pro-
cesso, a polícia judiciária busca se 
identificar como um quase poder 
judiciário (quase juízes), enquanto 
a polícia ostensiva às forças milita-
res de defesa (Exércitos), tudo em 
busca de prerrogativas que, como 
“meras” polícias não conquista-
ram ao longo de nossa história.

Somente aqui o bacharelado em 
Direito é visto como sinônimo de 
preparo para o exercício do trabalho 
policial, somente aqui o substanti-
vo “polícia” é considerado menos 
importante que o adjetivo (“civil” 
ou “militar”). Somente aqui não se 
mede o grau de eficiência das agên-
cias policiais a partir da gestão por 
resultados. Somente aqui as taxas 
de esclarecimento dos crimes, que 
gravita em torno de 2%, não é sequer 
objeto de pesquisas e publicidade.

O poder, e mais que isso: o dever, 

de o Estado, por suas agências po-
liciais darem a pronta e eficiente 
resposta para os crimes havidos 
implica diretamente na impunidade 
ou no verdadeiro império das leis. 
Entretanto, afora os casos em que 
há prisão em flagrante, o poder de 
o Estado identificar os criminosos e 
promover a justa aplicação da lei é 
fragilizado quando as investigações 
não chegam a sequer 5% dos infrato-
res. Isso tudo se soma ao terrível pa-
norama brasileiro de exclusão social, 
degradação dos valores, fragilidade 
das leis e níveis de violência.

Noutros países de democracia 
consolidada a existência de uma 
única agência policial é descarta-
do, porque gera um monopólio de 
poder que põe em risco potencial 
o controle social; noutros países de 
democracia consolidada o modelo 
militar de administração não é con-
fundido com os pesadelos do tota-
litarismo; em países de dimensões 
geográficas consideráveis, não se 
cogita em polícias municipalizadas, 
porque sujeitas ao clientelismo; nos 
países mais evoluídos as agências 
policiais agem dentro daquilo que 
se convencionou definir como “po-
lícias de ciclo completo” (todas as 
polícias realizam a prevenção e a 
investigação criminais).

No Brasil, uma experiência já 
mostrou-se bem sucedida como 
embrião do “ciclo completo”: a 
lavratura de Termos Circunstan-
ciados de Ocorrência, nos casos de 

infrações penais de menor poten-
cial ofensivo por policiais militares; 
contravenções penais e crimes 
cuja pena máxima prevista em lei 
não ultrapasse 2 anos dispensam 
o inquérito policial e o registro fei-
to pelo “policial de rua” é levado 
diretamente ao Juiz dos Juizados 
Especiais Criminais. Isso acontece 
nos Estados de Santa Catarina, Pa-
raná, Rio Grande do Sul, Alagoas e 
Minas Gerais; São Paulo também o 
fez desde 01 de dezembro de 2001 
até o dia 09 de setembro de 2009, 
quando foi abortado por uma Re-
solução do então Secretário de Se-
gurança Pública Antônio Ferreira 
Pinto por questões hermenêuticas 
e pressões político-institucionais.

Um modelo de polícias de ciclo 
completo teria o condão de alforriar 
as patrulhas de polícia ostensiva 
das horas perdidas nas delegacias 
à espera da lavratura de um reles 
boletim de ocorrência, deixando 
essa força de trabalho altamente 
capilarizada encarregada do varejo 
criminal, o que ainda desoneraria 
as polícias civis da burocracia e as 
guindaria ao status de uma polícia 
especializada na criminalidade 
complexa, elevando seus níveis de 
eficiência na elucidação dos crimes 
de autoria desconhecida.

Excepcionalmente nesta terça-feira, 
o colunista deste “O Extra.net”, Capitão 

PM Wilson Cardoso, cedeu seu espaço 
para publicação de artigo do Coronel 

PM Azor Lopes da Silva Júnior.

O prazo máximo 
para o paga-
mento das ope-
rações de em-

préstimo e de cartão de 
crédito relativas ao crédito 
consignado dos aposenta-
dos e pensionistas, do Ins-
tituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), foi amplia-
do de 60 para 72 meses. 
A mudança passa a valer 
a partir de amanhã, dia 1° 
de outubro. A portaria do 
INSS que define a mudan-
ça está publicada na edi-
ção de ontem (29) do Diá-
rio Oficial da União.

As taxas de juros das 
operações ficam manti-
das. Atualmente, o Con-
selho Nacional de Pre-
vidência Social fixa em 
2,14%, ao mês, o limite da 
taxa de juros para o em-
préstimo e em 3,06%, ao 

mês, para o cartão con-
signado. A margem con-
signável, que é o valor 
máximo da renda a ser 
comprometida, também 
permanece em 30% do va-
lor da pensão ou aposen-
tadoria.

Na quinta-feira (25), o 
conselho aprovou uma 
resolução recomendan-
do ao INSS a elevação do 
prazo para o pagamento 
das operações de crédito 
consignado. Na ocasião, 
o secretário de Políticas 
de Previdência Social 
do governo federal, Be-
nedito Adalberto Brun-
ca, disse que o objetivo 
é aquecer a retomada do 
crédito.

De acordo com levan-
tamento do Ministério da 
Previdência Social, consi-
derando-se os contratos 
ativos em agosto de 2014, 
91% tinham prazo entre 

49 e 60 meses para liqui-
dação. Cerca de 61% esta-
vam no limite máximo de 
60 meses.

Na avaliação do presi-
dente da Confederação 
Brasileira dos Aposenta-
dos, Pensionistas e Idosos 
(Cobap), Warley Martins, 
a mudança traz aspectos 
negativos já que o pra-
zo maior para pagamento 
torna o empréstimo mais 
atrativo e poderá causar 
mais endividamento.“Vai 
ficar mais atrativo e a pre-
ocupação é aumentar ain-
da mais o tempo que o 
aposentado vai ficar endi-
vidado. Sinto que vai pre-
judicar ainda mais o apo-
sentado parcelar em 72 
meses. Com o compro-
metimento da renda, tem 
aposentado que chega ao 
fim do mês sem dinheiro 
para comprar remédios”, 
disse.

Governo amplia prazo para 
pagamento de consignado a 
aposentados e pensionistas
A mudança passa a valer a partir de amanhã, 1° de outubro, 
segundo o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS)

  Da Redação

contato@oextra.net
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A prefeita Ana 
Bim realizou na 
manhã de on-
tem, dia 29, vi-

sitas às obras do Conjunto 
Habitacional “Dr. Jayme 
Leone” e também à repre-
sa  do Beira-Rio. A primei-

ra parada foi no Conjun-
to Habitacional Dr. Jayme 
Leone, onde encontrou 
com um dos empreitei-
ros e conversou sobre as 
obras. Esta semana, a pre-
feita deverá entregar as 
cinco primeiras unidades 
das quarenta e sete res-
tantes.

Ana Bim também esteve 
na represa do Beira-Rio, que 
passa por um trabalho de re-
vitalização. A primeira etapa 
está sendo finalizada e o lo-
cal começa a receber cober-
tura de grama nas laterais. 
Na última etapa, a represa 
será desassoreada e recebe-
rá novo paisagismo.

“Depois de muitas reivin-
dicações e de muito empe-
nho para finalizar as obras, 
espero entregar todas essas 
casas do Jayme Leone a es-
sas famílias. Quanto à repre-
sa, com o trabalho de revita-
lização daremos nova vida a 
esta região da cidade”, dis-
se a prefeita.

Obras da CDHU “Dr. Jayme Leone”
e represa Beira-Rio são vistoriadas

Os Municípios têm até 
o dia 10 de outubro pa-
ra preencherem as infor-
mações do Mapeamento 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Mapeamento 
SAN). O prazo foi amplia-
do. A antiga data era 30 de 
setembro. 

Até o momento, 1,5 mil 
prefeituras participam 
do mapeamento. Ele vai 
diagnosticar as ações e 
programas dos gover-
nos municipais. Além de 
identificar os equipamen-
tos públicos e estruturas 
existentes nos Municí-
pios. Será possível anali-
sar a participação da so-
ciedade civil nas ações de 
segurança alimentar e nu-
tricional.

 O mapeamento funcio-
na da seguinte maneira: os 
Municípios podem acessar 
a prévia do questionário, 
reunir as informações com 

a maior brevidade possível 
e preencher o questionário 
eletrônico no site.

Passo a passo
Para participar do ma-

peamento, as prefeitu-
ras precisam se cadastrar 
junto à Caisan Nacional, 
pelo e-mail caisan@mds.
gov.br. Na mensagem, de-
vem ser informados: nome 
completo e setor do ges-

tor responsável pelo ma-
peamento, Município, Es-
tado, telefone e e-mail de 
contato.

Depois do cadastramen-
to, a Câmara Interministe-
rial envia uma mensagem 
para confirmar o cadas-
tro para o e-mail informa-
do pelo gestor municipal. 
Ele deverá responder ao 
questionário online, no en-

dereço www.mds.gov.br/
sagicenso/mapeamento-
san2014/index.php.

O servidor da prefeitu-
ra que preencher o ma-
peamento vai responder 
perguntas sobre a identifi-
cação municipal, a gestão 
da Política de Segurança 
Alimentar e Nutricional, o 
Controle Social e os equi-
pamentos públicos.

Prefeita em visita às obras que estão em pleno andamento na cidade

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

à  MAIOR PRAZO 

Prorrogado prazo para Municípios repassarem 
dados do Mapeamento de Segurança Alimentar

Municípios têm até o dia 10 de outubro para preencherem as informações

  Da Redação

contato@oextra.net
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A Secretaria da 
Educação do 
Estado de São 
Paulo continua 

com as inscrições aber-
tas para o novo concur-
so de docentes. Ao to-
do, são 5.734 vagas para 
professores que atuam 
nos anos iniciais do Ensi-
no Fundamental (1º ao 5º 
ano). O cadastro deve ser 
feito até o dia 17 de ou-
tubro no Portal da Secre-
taria. Os docentes serão 

responsáveis pela alfabe-
tização dos alunos da re-
de estadual na capital, re-
gião metropolitana, além 
de Campinas, Ribeirão 
Preto e Vale do Paraíba. A 
prova está prevista para 
30 de novembro. Os inte-
ressados podem consultar 
a referência bibliográfica 
também no Portal, onde 
estão indicados livros, ar-
tigos e outras publicações 
que auxiliarão nos estu-
dos. O certame é dividi-
do em duas partes: a pri-
meira é um exame com 80 

questões objetivas e uma 
dissertativa; a segunda é 
avaliação de títulos. Entre 
os requisitos para partici-
par do concurso estão: ser 
brasileiro ou naturalizado, 
ter idade mínima de 18 
anos, não registrar ante-
cedentes criminais e não 
ter sido demitido do ser-
viço público por consequ-
ência de processo admi-
nistrativo. “Apenas neste 
ano, já nomeamos 38 mil 
novos docentes para atu-
arem nos anos finais do 
Ensino Fundamental e no 

Ensino Médio, de um to-
tal de 59 mil docentes que 
serão contratados. O lan-
çamento de mais um con-
curso vai ao encontro das 
ações da Secretaria para 
ampliar o quadro de pro-
fessores efetivos da re-
de também nos anos ini-
ciais”, afirma o secretário 
Herman Voorwald.

Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo
Assessoria de Comunicação
e Imprensa 
Mais informações à imprensa:
(11) 3218-2061 |(11) 3218-2020

Na última sexta-feira, 
o professor e coordena-
dor do curso de Química 
das Faculdades Integra-
das de Fernandópolis, Os-
mar Caon, participou do 
I Fórum de Ensino Supe-
rior da Área Química – “O 
Profissional da Química – 
Perspectivas do Mercado” 
promovido pelo Conselho 
Regional de Química - IV 
Região - CRQ-IV, por in-
termédio de sua Comis-
são de Ensino Superior, 
com apoio do Sindicato 
dos Químicos, Químicos 
Industriais e Engenhei-
ros Químicos do Estado 
de São Paulo - Sinquisp. 
O evento foi realizado das 
8h30 às 16h30, na Sede do 
Conselho na Oscar Freire, 
em São Paulo. O objetivo 
do Fórum 2014 foi discutir 
as perspectivas do mer-
cado de trabalho atual em 

O Banco Central (BC) 
reduziu a projeção de 
crescimento da econo-
mia para este ano. De 
acordo com o Relatório 
Trimestral de Inflação, 
divulgado ontem (29), 
o Produto Interno Bruto 
(PIB), soma de todos os 
bens e serviços produ-
zidos, deve apresentar 
expansão de 0,7%, an-
te a previsão anterior de 
1,6%.

Projeção de institui-
ções financeiras para 
crescimento da econo-
mia segue em queda.Cai 
previsão do mercado pa-
ra crescimento da eco-
nomia

De acordo com o BC, 
a produção agropecuá-
ria deverá crescer 2,3% 
– a estimativa ante-
rior era 2,8%. A produ-
ção da indústria deve-

rá recuar 1,6%, contra a 
previsão anterior de re-
tração de 0,4%. O cres-
cimento do setor de 
serviços caiu de 2% pa-
ra 1,2%.

 O consumo das famí-
lias  deve crescer 1,6%, 
contra 2% previstos em 
junho. Os investimen-
tos – Formação Bruta 
de Capital Fixo (FBCF) 
– devem apresentar re-
tração 6,5%, ante 2,4% 
previstos em junho. A 
projeção para o consu-
mo do governo passou 
de 2,1% para 1,7%.As 
projeções para as ex-
portações e as impor-
tações foram revisadas 
de 2,3% para 3,6%, e de 
0,6% para 1%, respecti-
vamente.Para o perío-
do de 12 meses encer-
rado em junho de 2015, 
a estimativa de cresci-
mento do BC para o PIB 
é 1,2%.

Educação recebe até dia 17 
inscrições de concurso para
professores da alfabetização

Coordenador acadêmico 
da FEF participa do I Fórum
da Área Química em SP

Estão abertas 5.734 vagas na capital, região metropolitana 
e interior; prova está prevista para 30 de novembro

  Assessoria de Imprensa

Secretaria da Educação

relação as habilidades e 
competências dos profis-
sionais da setor químico, 
que estão sendo prepara-
dos pelas Instituições de 
Ensino Superior. Estive-

ram presentes ao Fórum o 
Prof. Dr. Lauriberto Paulo 
Belém, membro da CRQ-
IV, o químico industrial 
Aelson Guaita, Presiden-
te do Sinquisp e represen-

tantes de diversas insti-
tuições de ensino superior 
e empresas do Estado de 
São Paulo, que empregam 
profissionais da química 
de nível superior.

O Prof. Dr. Lauriberto Belém, o químico industrial Aelson Guaita e o professor e 
coordenador do curso de Química da FEF, Osmar Caon, durante o evento em São Paulo

  Assessoria de Imprensa

Marketing FEF

à  RELATÓRIO

Projeção do BC para 
crescimento da 
economia em 2014 
cai para 0,7%
De acordo com o BC, a produção 
agropecuária deverá crescer 2,3% 
– a estimativa anterior era 2,8%

  Da Redação

contato@oextra.net
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à  DURANTE A SEMANA

O Sindicato dos 
Bancários de 
Fernandópolis 
começa a visi-

tar hoje (30), os profissio-
nais do setor que atuam na 
cidade e região para con-
ferir se a maioria vai aderir 
à paralisação da categoria 
através do Comando Na-
cional dos Bancários, coor-
denado pela Confederação 
Nacional dos Trabalhado-
res do Ramo Financeiro 
(Contraf), que começou ho-
je nas capitais. A proposta 
apresentada pela Federa-
ção Nacional dos Bancos 
(Fenaban), na tentativa de 
evitar uma greve, foi consi-
derada “insuficiente, não 
somente do ponto de vista 
econômico, mas também 
porque ignora completa-
mente as demais reivindi-
cações da pauta de reivin-
dicações da categoria”.

Segundo Paulo Francisco 
Silva, presidente do sindi-
cato da categoria em Fer-
nandópolis, a diretoria es-
tará visitando as agências 
durante a semana. “O sin-
dicato apóia a greve, mas 
em Fernandópolis e região 
a decisão vai depender 
dos bancários, que esta-

rão sendo ouvidos nos pró-
ximos três dias”, explicou.

Entre as reivindicações 
dos bancários, estão o rea-
juste salarial de 12,5%; pi-
so salarial de R$ 2.979,25; 
14º salário; participação 
nos lucros e resultados de 
três salários mais parce-
la adicional de R$ 6.247; 
vales alimentação e refei-
ção, cesta alimentação, 13ª 
cesta e auxílio-creche/ba-
bá de R$ 724 ao mês. Ou-
tras demandas são:  gratifi-
cação de caixa, no valor de 
R$ 1.042,74; gratificação de 
função equivalente a 70% 
do salário do cargo efetivo; 
e vale-cultura de R$ 112,50 
para todos trabalhadores.

Há ainda reivindicações 
contra as “metas abusi-
vas” apresentadas por 
chefias e de combate ao 
assédio moral, bem como 
isonomia de direitos pa-
ra afastados por motivo 
de saúde. Os funcionários 
dos bancos querem ainda 
a manutenção dos planos 
de saúde na aposentado-
ria, o fim das demissões e 
da rotatividade, mais con-
tratações, proibição de 
dispensas imotivadas, au-
mento da inclusão bancá-
ria e combate às terceiri-
zações.

Na proposta apresenta-
da pela Finaram no últi-
mo sábado (27), os bancos 
oferecem reajuste de 7,35% 
para salários e demais ver-
bas salariais (ante os 7% 
propostos anteriormente). 
O valor, segundo a enti-
dade, representa aumento 
real de 0,94% e de 8% para 
os pisos salariais (reajuste 
1,55% acima da inflação).

Insatisfeito com a pro-
posta apresentada pelos 
bancos, o Comando Nacio-
nal dos Bancários decidiu 
manter o calendário apro-
vado anteriormente, com 
greve por tempo indeter-
minado a partir de ama-
nhã. A decisão será toma-
da em assembléia nesta 
segunda-feira.

Segundo o presidente 
da Contra e coordenador 
do Comando Nacional dos 
Bancários, Carlos Cordei-
ro, a proposta dos bancos 
precisa melhorar, “não so-
mente na parte econômi-
ca, mas também porque 
não traz nada sobre garan-
tia de emprego, comba-
te às metas abusivas e ao 
assédio moral, segurança 
bancária e igualdade de 
oportunidades”.

A Contra informou que 
está organizando, para 

Investidores e analistas 
do mercado financeiro vol-
tam a elevar a projeção de 
inflação e diminuem mais 
uma vez a expectativa de 
crescimento da economia. 
De acordo com o relatório 
Focus, divulgado semanal-
mente pelo Banco Central, 
a nova projeção para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) – 
soma de todas as riquezas 
produzidas no país -, em 
2014, passou de 0,30% para 
0,29%, com queda na pro-
dução industrial (-1,94%). 
Para a inflação, apurada 
pelo Índice de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA), 
a expectativa é de 6,31% 
ante aos 6,30% anunciados 
anteriormente.

Para o dólar, a nova ta-
xa de câmbio prevista, no 
fim do ano, é de R$ 2,35 e 
a taxa básica de juros (Se-
lic) estimada permane-
ce em 11% ao ano. A dívi-
da líquida do setor público 
foi mantida em 35% do PIB. 
Os preços administrados, 
que sofrem interferência 
do governo, terão cresci-
mento de 5,10%, segundo 
os agentes do mercado fi-
nanceiro.

No setor externo, o défi-
cit em conta corrente, um 

O consumo nacional de 
energia elétrica manteve-
se relativamente estável 
em agosto deste ano, na 
comparação com o mes-
mo período do ano passa-
do, com uma variação ne-
gativa de 0,1%. No total, 
foram consumidos 38,6 mil 
gigawatts-hora (GWh) em 
agosto, segundo dados di-
vulgados, ontem

Entre as regiões do país, 
o Sudeste foi a única que 
apresentou queda (-2,6%). 
O Norte teve o maior au-
mento no consumo (7,3%), 
seguido pelo Centro-Oes-
te (5,4%), Sul (1,6%) e Nor-
deste (0,6%). O setor co-
mercial teve uma alta de 
6% no consumo, puxada 
principalmente pelos cres-
cimentos de 7,3% no Cen-
tro-Oeste, 6,9% no Nordes-
te e 6,8% no Norte. No Sul 

e Sudeste, ocorreram altas 
de 4,5% e 5,9%, respectiva-
mente.

O setor residencial tam-
bém teve avanço, ain-
da que mais moderado, 
de 2,4%. De acordo com a 
EPE, o menor crescimen-
to no consumo residen-
cial pode estar vincula-
do a uma aquisição menor 
de bens duráveis, como os 
eletrodomésticos, por par-
te das famílias. A indústria 

teve uma queda de 5,1% 
no consumo, em agosto. 
Apesar do resultado ne-
gativo, essa é uma taxa de 
redução inferior à observa-
da em julho (-6,9%). Os se-
tores com menor consumo 
são o metalúrgico, o quí-
mico e o automobilístico. O 
consumo de energia elétri-
ca acumula crescimentos 
de 2,8% no ano e 3,1% em 
12 meses, de acordo com o 
levantamento da EPE.

Bancários da região ainda não se 
decidiram sobre adesão à greve nacional
Diretoria do sindicato em Fernandópolis se reuniu na noite de ontem e se programa para visitar os bancários da cidade até a próxima sexta-feira

quinta-feira (2), atos em 
frente à sede e às represen-
tações do Banco Central 
em todo o país. De acordo 
com a Contra, esses atos 
serão também em protes-
to contra as propostas de 
independência do Banco 
Central e em defesa do for-
talecimento do papel dos 
bancos públicos. Cordei-
ro explica que a autonomia 

do BC, na forma como tem 
sido defendida por candi-
datos à Presidência da Re-
pública e por seus asses-
sores, são “bandeiras dos 
bancos privados e da Fina-
ram, que se chocam fron-
talmente com as posições 
que os bancários têm de-
fendido historicamente em 
suas conferências nacio-
nais e nos congressos”.

Para ele, o Banco Cen-
tral já desfruta de auto-
nomia , e sua “indepen-
dência formal” significa 
“entregar a condução da 
política macroeconômica 
do país ao mercado finan-
ceiro, roubando uma atri-
buição constitucional dos 
governos democratica-
mente eleitos pela popu-
lação”.

Na proposta apresentada pela Fenaban, os bancos oferecem 
reajuste de 7,35% para salários e demais verbas salariais

  Da Redação

contato@oextra.net

Após quase duas sema-
nas de greve dos pilotos 
da Air France, empresa 
do grupo franco-holandês 
Air France–KLM, os voos 
entre Brasil e França co-
meçaram a ser normaliza-
dos ONTEM (29). Nesse 
domingo (28), o princi-
pal sindicato dos pilotos 
anunciou o fim da greve.

A empresa informou, 
por meio de nota divulga-
da pela assessoria de im-
prensa, que todos os voos 
entre o Aeroporto Charles 
de Gaulle, de Paris, e os 
aeroportos de Guarulhos, 
em São Paulo, e o Inter-
nacional Tom Jobim, no 
Rio de Janeiro, voltaram a 
operar na segunda-feira.

Entretanto, o voo AF520 
que partiria de Paris para 
Brasília, às 13h30 (8h30 
no horário da capital fe-
deral), e o voo AF515 que 
sairia do Aeroporto In-
ternacional Juscelino Ku-
bitschek, às 22h40, para 
Paris, foram cancelados. 
Segundo a assessoria, 
não há voos entre Brasília 
e Paris às terças-feiras. A 
previsão é que, na quar-
ta-feira (1º), os voos entre 
Brasília e Paris já estejam 
normalizados.

A assessoria de im-
prensa do Ministério das 
Relações Exteriores in-
formou que um funcioná-
rio do consulado brasilei-
ro está no aeroporto para 
auxiliar os passageiros e 

relatou que a Air France 
tem cumprido suas obri-
gações de hospedagem 
e alimentação. Uma das 
orientações é guardar os 
comprovantes de gas-
tos para possível compro-
vação de custos feitos. A 
assessoria do Itamaraty 
disse que não recebeu re-
latos, por parte dos bra-
sileiros, de nenhum inci-
dente mais grave e que 
os passageiros estão con-
seguindo remarcar as 
passagens ou serem re-
alocados em voos de ou-
tras companhias aéreas.

A assessoria da Air 
France no Brasil infor-
mou que os passageiros 
com viagem marcada até 
o dia 30 de setembro po-
dem adiá-la, sem custo 
adicional, por meio da al-
teração da reserva. “Para 
os clientes cujos voos fo-
ram cancelados, o bilhe-
te será devolvido na ínte-
gra, sem qualquer custo. 
Os passageiros ainda po-
dem receber um crédito 
válido por um ano na Air 
France ou KLM em caso 
de adiamento da viagem 
depois de 30 de setem-
bro de 2014, mudança de 
destino ou ponto de par-
tida e cancelamento”, in-
forma a nota.

A greve da Air France, 
que começou dia 15, foi a 
mais longa desde 1998 e, 
segundo a companhia aé-
rea. Os prejuízos podem 
ter chegado a 20 milhões 
de euros por dia.

à  EM OPERAÇÃO

A previsão é que, na quarta-feira (1º), os voos 
entre Brasília e Paris já estejam normalizados

Voos da Air France 
entre Brasil e França 
começam a ser 
normalizados

à  EXPECTATIVA

à  ELETRICIDADE

Mercado financeiro eleva 
projeção de inflação para 2014

Consumo de energia elétrica 
permanece estável em agosto

A nova taxa de câmbio prevista, no fim do ano, é de R$ 2,35 e a 
taxa básica de juros (Selic) estimada permanece em 11% ao ano

Entre as regiões do país, o Sudeste foi a única que apresentou 
queda (-2,6%). O Norte teve o maior aumento no consumo (7,3%)

  Da Redação
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dos principais indicado-
res, está estimado em US$ 
81,20 bilhões, com o sal-
do da balança comercial 

em US$ 2,40 bilhões e os 
investimentos estrangei-
ros diretos s em US$ 60 bi-
lhões.

  Da Redação
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à  VOZ DE PRISÃO

à  FATALIDADE 

Um caminhoneiro foi 
preso em flagrante na tar-
de do último domingo (28) 
em Penápolis após tentar 
subornar um policial rodo-
viário com R$ 20 para não 
ser detido por embriaguez 
ao volante.

O caso ocorreu no pátio 
de um posto de combus-
tíveis situado às margens 
da rodovia Assis Chateau-
briand (SP-425). Dois poli-
ciais rodoviários estavam 
realizando fiscalização de 
rotina, quando notaram o 
caminhoneiro chegando 
ao local. Ao descer do ve-
ículo, os patrulheiros vi-
ram que o acusado estava 
sem o cinto de segurança 
e decidiram abordá-lo, so-
licitando que ele apresen-
tasse os documentos do 
caminhão e sua CNH (Car-
teira Nacional de Habilita-
ção).

O caminhoneiro mos-
trou nervosismo e passou 
a procurar os documen-
tos, entretanto acabou não 
achando dentro do cami-
nhão. Os policiais percebe-
ram que ele exalava forte 
odor etílico, tendo o acusa-

do confirmado que havia 
ingerido bebida alcoólica.

Os rodoviários pediram 
então que ele abrisse o ca-
deado da carroceria, para 
verificarem a carga que es-
tava transportando. O acu-
sado apresentou dificulda-
des, sendo necessária a 
ajuda de um companheiro 
de viagem, que conduzia 
outro caminhão e estava 
estacionado no pátio.

DINHEIRO
Mais uma vez, os rodovi-

ários pediram para que o 
caminheiro procurasse os 
documentos. Ele entrou no 
veículo e, ao sair, entregou 
a um dos policiais R$ 20 
em dinheiro, pedindo pa-
ra que ‘deixasse quieto’ a 
abordagem.

O acusado recebeu voz 
de prisão, sendo submeti-
do ao teste do bafômetro, 
que constatou a presen-
ça de 1,53 mg/l de álco-
ol por litro de ar alveolar, 
percentual acima do per-
mitido. Ele foi levado ao 
Plantão Policial e transfe-
rido para a cadeia de Pe-
nápolis. O caminhoneiro 
responderá por corrupção 
ativa e embriaguez ao vo-
lante.

Marcos Vieira, 42 anos, 
motorista de caminhão, 
morreu na tarde da última 
sexta-feira, dia 26,  atingido 
pela prancha de uma retro-
escavadeira, durante o ma-
nuseio da máquina na estra-
da rural do povoado de Boa 
Esperança, em Fernandópo-

lis. O trabalhador iria retirar 
o equipamento que faz o de-
sassoreamento de um rio da 
região e levá-lo para Estre-
la d’Oeste. Quando Marcos 
foi mexer na tampa trasei-
ra do caminhão, a prancha 
caiu sobre ele, que morreu 
na hora.  A vítima trabalha-
va havia seis meses na em-
presa Alfaverde. 

Homem é preso 
após tentar subornar 
policial com R$ 20

Operário morre 
vítima de acidente 
de trabalho

O caminhoneiro responderá por 
corrupção ativa e embriaguez ao volante
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à  REPRESAS 

à  AÇÃO POLICIAL 

O DH (Departa-
mento Hidro-
viário) do Es-
tado de São 

Paulo espera concluir até 
hoje (30) testes que po-
derão normalizar a nave-
gação pela hidrovia Tietê-
Paraná, paralisada desde 
maio. O plano de redu-
ção de vazão de água nas 
represas das hidrelétri-
cas de Porto Primavera e 
Jupiá é para elevar o ní-
vel da água na represa de 
Ilha Solteira, devolvendo 
as condições de navega-
bilidade para o canal em 
janeiro de 2015.

  De acordo com a Secre-
taria Estadual de Logística 
e Transportes de São Pau-
lo, o projeto foi aprovado 
por ONS (Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico), 
ANA (Agência Nacional 
de Águas) e Cesp (Com-
panhia Energética do Es-
tado de São Paulo). A ideia 
é reduzir a vazão de Porto 
Primavera dos atuais 4,3 
mil metros cúbicos por se-
gundo para 3 mil. A redu-
ção gradativa será monito-
rada. 

Os testes já começa-
ram. A principal obser-
vação é com relação à so-
brevivência das diversas 
espécies de peixes. Ca-

so não haja indício de que 
sejam atingidos, os tes-
tes prosseguirão nas usi-
nas de Jupiá e Ilha Sol-
teira. Nos dois locais, a 
previsão é que o processo 
também tenha duração de 
três dias para observação 
dos peixes.

Segundo a assessoria de 
imprensa da secretaria, o 
método será aplicado sem-
pre aos finais de sema-
na, quando o consumo de 
energia é menor, para não 
causar risco à geração de 
eletricidade.

OUTUBRO
Em Jupiá, o teste deve 

ocorrer já a partir de outu-
bro. A expectativa é redu-

zir a vazão de 3,7 mil me-
tros cúbicos por segundo 
para 2,5 mil, transferindo o 
ganho de 1,2 mil para a re-
presa de Ilha Solteira.

O DH espera que o au-
mento do nível de água em 
Ilha se reflita na represa de 
Três Irmãos, dando con-
dições de navegabilidade 
para o rio Tietê em 90 dias. 
A medida deve beneficiar 
especialmente o trecho 
entre Andradina e Burita-
ma, onde a navegação foi 
interrompida em junho de-
vido à profundidade do ca-
lado, que se encontra cer-
ca de cinco metros abaixo 
do necessário para a nave-
gação segura.

A longa estiagem que 
acontece desde julho na 
região de Ribeirão Pre-
to tem causado uma gran-
de perda no desenvolvi-
mento da cana. De acordo 
com a Defesa Civil de Ri-
beirão, até o dia 24 de se-
tembro foi acumulado 44,2 
mm de chuva na cidade, 
sendo que a média é de 
60,4 mm. O grande proble-
ma, de fato, não é a quan-
tidade, mas sim a periodi-

cidade que ela acontece, 
já que afeta todo o ciclo 
da agricultura. A estimati-
va é de uma safra de cana-
de-açúcar quase 9% menor 
este ano

Por causa dessa estia-
gem, o agricultor não tem 
alternativa, a não ser cor-
tar a cana, e antecipar o fi-
nal da colheita. “Este ano a 
safra de cana se torna mais 
castigada devido a longo 
período de seca, que atin-
ge a região desde o ano 
passado. Em 2014, vem se 

Dois homens foram deti-
dos na tarde do último sá-
bado dia, 27, pela Polícia 
Rodoviária de Fernandó-
polis, quando trafegavam 
pela Rodovia Euclides da 
Cunha, próximo ao municí-
pio de Estrela d´Oeste em 
um veículo Meriva, com 
placas de São Paulo. 

Momentos antes da pri-
são, os homens, que fazem 
parte de uma quadrilha, 
aplicaram golpes em lojas 
especializadas na venda 
de celulares, no centro de 
Fernandópolis. 

A ação rápida dos ban-
didos foi percebida por 
um vendedor que acio-

nou a polícia ao desconfiar 
que os “supostos” clien-
tes, aproveitando a distra-
ção dos funcionários, fa-
ziam a troca dos celulares 
originais da loja por répli-
cas. Somente em um es-
tabelecimento da cidade 
três aparelhos foram subs-
tituídos. 

Os acusados, um brasi-
leiro e um peruano, foram 
detidos momentos depois, 
já na rodovia.  

No interior do carro dos 
indivíduos, os policiais en-
contram vários objetos ca-
racterizados como pro-
dutos de furto. A dupla 
estava hospedada em um 
hotel na cidade de Jales e 
foi detida..  

policiais
Homens são presos 
após furto em 
lojas de celulares  
Peruano e brasileiro acusados esperavam 
distração dos funcionários para fazer a troca 
de aparelhos por réplicas  

  Da Redação
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Redução de vazão em usinas deve 
beneficiar hidrovia Tietê-Paraná

à  AGRONEGÓCIO

intensificando após um ve-
rão seguido de um inverno 
sem chuvas significativas,” 
diz o engenheiro agrícola 
Jansle Vieira Rocha. “O cli-
ma seco favorece a concen-
tração de açúcar na plan-
ta, mas por outro lado faz 
com que se desenvolva 
menos massa verde do que 
ela normalmente produz,” 
complementa.

A boa notícia para os 
agricultores, segundo 
Bianca Lobo, meteorolo-
gista da Climatempo, é 
de que outubro terá chu-
vas mais frequentes. “Na 
próxima semana o tempo 
segue abafado e há previ-
são de pancadas de chu-
va entre a tarde e a noite. 
Já no começo desta nova 
estação, as chuvas ainda 
ocorrem de forma irregu-
lar, mas já se tornam mais 
frequentes e volumosas 
em outubro”, afirma. Com 
a previsão de chuvas, ago-
ra o foco é a colheita se-
guinte. “Espera-se que na 
próxima safra, no final de 
outubro, a planta rebro-
te e volte ao normal”, diz 
Jansle.

Um dos setores que será 
mais prejudicado além da 
agricultura, é o da geração 
de energia. Cerca de cinco 
usinas da região de Ribei-
rão vão encerrar a colheita 
antecipadamente.

O Grupo Climatempo é 
a maior empresa privada 
de meteorologia do país. 
Fornece, atualmente, con-
teúdo para mais de 50 re-
transmissoras nacionais 
de televisão, para rádios de 
todo o Brasil e para os prin-
cipais portais. Com cerca 
de 1.100 clientes, a empre-
sa atua principalmente em 
dois segmentos: o de agro-
negócios e o de meios de 
comunicação. Oferece tam-
bém conteúdo meteoroló-
gico estratégico para em-
presas de moda e varejo, 
energia elétrica, constru-
ção civil, transporte e lo-
gística, além de bancos, 
seguradoras e indústrias 
farmacêutica e de alimen-
tos. O Grupo é presidido 
pelo meteorologista Carlos 
Magno que, com mais de 
27 anos de carreira, foi um 
dos primeiros comunicado-
res da profissão no país.

Falta de chuva antecipa o 
encerramento da safra de cana
Por causa dessa estiagem, o agricultor não tem alternativa, 
a não ser cortar a cana, e antecipar o final da colheita 

A principal observação é com relação à sobrevivência das diversas espécies de peixes

A estimativa é de uma safra de 
cana-de-açúcar quase 9% menor este ano

Testes que poderão normalizar a navegação pela hidrovia Tietê-Paraná, paralisada desde maio
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esportes
à  MÃO NA BOLA OU BOLA NA MÃO?

O presidente da 
Confederação 
Brasileira de Fu-
tebol (CBF), Jo-

sé Maria Marin − ex-gover-
nador biônico de São Paulo 
no auge da Ditadura Mili-
tar, e também conhecido 
como “Zé das Medalhas” 
- quer um amistoso da Se-
leção Brasileira, “o quan-
to antes”, contra a Alema-
nha. Marin quer ‘exorcizar’ 
o humilhante e vexatório 7 
x 1 sofrido na semifinal da 
Copa do Mundo, em casa, 
em julho. “Queremos es-
se jogo e que seja logo pa-
ra espantar o que aconte-
ceu na Copa”, afirmou o 
dirigente entre compromis-
sos e reuniões com o sta-
ff da Fifa, em Zurique, na 
Suíça. Ele sequer descarta 
que a partida contra os atu-
ais campões do mundo se-
ja na casa deles. “Podemos 
ir lá na Alemanha, se eles 
quiserem. Não temos pro-
blemas. O que queremos é 
virar a página”, acrescen-
tou Marin, que já ordenou 
a seus assessores que bus-
quem contratos e acordos 
que viabilizem o confronto. 
O dirigente também avalia 
que o jogo diante dos ale-
mães ajudará a “nova fa-
se” da Seleção Brasileira, 
que teve o técnico Luiz Fe-
lipe Scolari demitido após 
o quarto lugar no Mundial. 
“Isso vai ser importante pa-

ra a era Dunga”, concluiu. 
A derrota por 7 x 1 frente a 
Alemanha foi a maior já so-
frida pela Seleção em seus 
100 anos de história e tam-
bém a mais elástica de um 
time anfitrião em Copas do 
Mundo. Parabéns ao pre-
sidente Marin, que esco-
lheu Dunga e quer enfren-
tar a Alemanha, e “prá já”. 
Onde o comando vai mal, 
em qualquer empresa, ins-
tituição ou entidade que 
for, seus comandados, in-
variavelmente, seguem o 
mesmo caminho. Tendo um 
presidente cujo exemplo é 
a “mão grande” − falando 
de seu currículo exclusiva-
mente ligado ao mundo da 
bola − ele furtou descara-
mente (embolsou sem ne-
nhuma vergonha) uma me-
dalha de ouro de um jovem 
goleiro campeão do fute-
bol de base do Brasil, é fi-
chinha lidar com as polêmi-
cas geradas também pelas 
ações de “mão”: mão na 
bola ou bola na mão?    

A REGRA É CLARA?
Para Arnaldo Cezar Co-

elho, árbitro das Copas do 
Mundo de 1978 e 1982 e 
atualmente comentaris-
ta da TV Globo, os últimos 
pênaltis mal marcados no 
Brasil não foram provoca-
dos por erros de interpre-
tação da nova recomenda-
ção da Fifa, e sim por falhas 
técnicas dos árbitros. E ele 
cita a penalidade marcada 
a favor do Flamengo, con-

tra o Corinthians, pela 21.ª 
rodada do Campeonato 
Brasileiro, em que o lateral-
direito Fagner estava com o 
braço esquerdo na barriga 
quando a bola foi chutada 
em sua direção. “Ali, o San-
dro Meira Ricci se precipi-
tou, mas não interpretou a 
regra de maneira errada. 
Por experiência própria, di-
go que em 60% dos lances 
desse tipo o árbitro não vê 
o que acontece porque tu-
do é muito rápido e, mui-
tas vezes, vários jogado-
res estão atrapalhando a 
sua visão”, disse Arnaldo, 
defendendo a arbitragem 
através de um explícito cor-
porativismo que contribui 
e muito para que essas po-
lêmicas perdurem. Já Leo-
nardo Gaciba, comentaris-
ta de arbitragem do canal 
SporTV e ex-árbitro Fifa, 

cobra a entidade máxima 
do futebol mundial. “A Fifa 
tem de assumir o que faz e 
o que falou perante os seus 
instrutores. Existe um ví-
deo com 26 situações que 
ela, inclusive, proibiu de 
ser exibido. A CBF queria 
exibir para público e mos-
trar o que os árbitros rece-
beram de orientação, mas 
a Fifa não permitiu”, disse. 
Gaciba ressalta que não é 
apenas no Brasil que as jo-
gadas de mão na bola es-
tão provocando polêmica. 
“Na Espanha, tivemos lan-
ce dentro desse modelo e 
no Campeonato Português 
o jogador estava de bra-
ço aberto quando a bola 
bateu no seu peito e o juiz 
deu pênalti. Na Libertado-
res, também ocorreu algo 
semelhante. Isso não acon-
tece só no Brasil”. 

Dos gabinetes dos carto-
las da CBF aos gramados 
Brasil afora, a incompetên-
cia − e muita malandra-
gem − do futebol tupini-
quim afasta cada dia mais 
os torcedores dos estádios, 
sem falar na violência e fa-
lhas graves aos direitos do 
consumidor/torcedor.

Talvez o intuito da Fifa 
seja o de aumentar o nú-
mero de gols nos jogos, 
mas, depois de um 7 x 1 
em plena Copa do Mundo, 
e em casa, para os brasi-
leiros concordarem com 

isso seria muito difícil. 
Não precisa marcar pênal-
ti em todo e qualquer lan-
ce de mão na bola ou bo-
la na mão, basta juntar os 
incompetentes da CBF, 
escolher um técnico igual-
mente competente e que 
ainda nos remete a uma 
“pequenina” existência 
(Dunga é um dos 7 anões, 
certo?) e sediar uma Copa 
do Mundo: táca-lhe pau 
bola, táca-lhe pau bolinha 
murcha do futebol bra-
sileiro. E mais um gol da 
Alemanha!

Nível da “bolinha” do atual futebol brasileiro é tão vergonhoso 
quanto a capacidade dos cartolas que comandam a CBF; 

enquanto a arbitragem registra vexames rodada após 
rodada no BR-14, Marin quer “revanche” contra alemães 

para dar moral a Dunga: é brincadeira?

Arnaldo Cezar 
Coelho trabalhou 
em duas Copas 
do Mundo e 
possui definições 
contraditórias sobre 
o que é e o que não 
é pênalti em lances 
envolvendo toque 
de mão dentro 
da área, vai por 
“conveniência”

Polêmica sobre pênaltis leva os “7 x 1” 
para a Alemanha a segundo plano

  JOÃO LEONEL
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A Fundação Educacional 
de Fernandópolis por meio 
do curso de Educação Físi-
ca com o apoio da Prefeitu-
ra e Secretaria Municipal 
de Esportes de Fernandó-
polis, realizará em 12 de 
Outubro às 8h a 1ª Cami-
nhada Solidária INTER-

FEF. Serão 500 metros de 
percurso com saída da Pra-
ça da Matriz, para a inscri-
ção, que serão feitas no lo-
cal, é necessário 1 litro de 
leite que posteriormente 
serão doados para entida-
des de Fernandópolis.

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
VECTRA	 1998	 GASOL	 BRANCO	 GLS COMPLETO	  R$ 11.500,00 
BLAZER	 2001	 DIESEL	 PRETA	E XECUTIVA 4X4	  R$ 44.000,00 
CELTA	 2011	 FLEX	 VERMELHO	CO MPLETO MENOS AR	  R$ 19.000,00 
VOYAGE	 1990	 GASOL	 BRANCO	 BÁSICO	  R$ 6.500,00 
SAVEIRO	 2013	 FLEX	 BRANCA	C AB. ESTENDIDA COMPLETA	  R$ 33.900,00 
POLO	 2007	 FLEX	 PRETO	SE DAN 1.6 MANUAL	  R$ 26.000,00 
POLO	 2005	 GASOL	 PRETO	SE DAN COMPLETO	  R$ 23.500,00 
GOLF	 2008	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 	  R$ 31.000,00 
UNO	 2001	 GASOL	 BRANCO	 4 PORTAS 	  R$ 10.500,00 
UNO	 2011	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO 2 PORTAS	  R$ 18.000,00 
FIESTA	 2011	 FLEX	 PRETO	 1.6 HATCH 4P MANUAL	  R$ 24.900,00 
F-1000	 1980	 DIESEL	 BEGE	 DUPLADA	  R$ 22.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 BRANCA	 ATTACK	  R$ 82.900,00 
FRONTIER	 2009	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA+COURO	  R$ 69.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 71.000,00 
XSARA PICASSO	2003	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 16.500,00 
PAJERO	 2008	 DIESEL	 PRETO	 3.2 4X4 AUTOMÁTICO	  R$ 78.000,00 
PEUGEOT 206	 2003	 GASOL	 AZUL	 4 PORTAS COMPLETO-DIREÇAO	  R$ 11.900,00 
SPRINTER	 2011	 DIESEL	 PRATA	 VAN PASSAGEIRO	  R$ 110.000,00 
MERCEDES	 2010	 DIESEL	 BRANCA	 BAÚ	  R$ 72.000,00 
BMW	 2010	 GASOL	 PRATA	 320 AUTOMÁTICA	  R$ 82.000,00 
KASINSKI	 2010	 GASOL	 PRETA	 MIRAGE 150	  R$ 3.600,00 

(17) 3462-1090
Fernandópolis

Venha participar e 
contribua com as 

entidades: Seja Solidário!

1ª Caminhada Solidária INTERFEF 
acontece dia 12 de outubro

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Marketing FEF



à  EVENTO DA 3ª IDADE
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Os idosos atendi-
dos pelo CRE-
AS e CRAS de 
Fernandópolis 

participarão amanhã, dia 
1º, de um baile em come-
moração ao “Dia do Ido-
so”. O evento será realiza-
do no Recanto do Tamburi, 
das 13h às 17h. 

A confraternização terá 
apresentações dos gru-
pos de idosos dos CRAS 
“Bem Viver” e “Nova 
Era”, baile, coffe break e 
entrega de brindes.

Prefeitura promove baile em comemoração ao Dia do Idoso

 O evento será promo-
vido pela Prefeitura de 
Fernandópolis através 
da Secretaria de Assis-
tência Social, CREAS e 
dos CRAS, e conta tam-
bém com a parceria do 
Fundo Social de Solida-
riedade.

 “Queremos oferecer 
momentos de alegria e 
descontração para  os 
nossos idosos que têm 
muito a comemorar nes-
sa data, e merecem ter 
um dia especial”,  dis-
se a secretária da As-
sistência Social,  Mara 
Birolli.

Idosos terão momentos de alegria e descontração amanhã no Recanto do Tamburi

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis


